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Enviada Especial 

São Luis — Minutos antes 
de embarcar para a cidade 
de Caxias (MA), onde par
ticipará de um comício 
apoiando seu candidato ao 
governo, deputado Epitá-
cio Cafeteira, o presidente 
José Sarney reafirmou on
tem, em São Luis, que não 
se envolverá "diretamen-
te" nas campanhas. O Pre
sidente concedeu rápida 
entrevista no aeroporto de 
Tirirlcal, após o embarque 
do presidente do Uruguai, 
Júlio Maria Sanguinetti, 
para Salvador (BA). "Rei
tero meu ponto de vista de 
que um Presidente da Re
pública náo pode compro
meter sua autoridade par
ticipando diretamente da 
campanha eleitoral", afir
mou. 

A três meses das elei
ções, o Presidente acredita 
que "o projeto de democra
tização do País vai se pro
cessando e se consolidando 
cada vez mais, o que mos
tra o amadurecimento do 
Pais, uma vez que estamos 

"Liberdade e 
democracia" 

num clima de absoluta li
berdade e democracia." 

Sobre a participação dos 
ministros durante as cam
panhas, em seus estados, 
Sarney frisou que ele deve
rá "Julgar a sua participa
ção pessoal, mas nunca a 
participação do governo". 

Durante as 20 horas que 
permaneceu em São Luis, 
para recepcionar o presi
dente uruguaio, Sarney evi

tou falar sobre o quadro 
eleitoral em seu Estado. 
"Não quero opinar sobre a 
politica no Maranhão, dire
tamente. Não só no Mara
nhão, quanto nos outros Es
tados, os candidatos da 
Aliança Democrática são 
meus candidatos. No Mara
nhão, existe a Aliança De
mocrática e naturalmente 
o meu candidato é o da coli
gação, o deputado Epitáclo 
Cafeteira", explicou. 

O candidato de Sarney 
não é apoiado pelo gover
nador Luiz Rocha, que de
cidiu abandonar a vida pú
blica e mantém-se neutro 
nesta disputa. Embora 
afirme ter divergências 
com Cafeteira. Rocha per
maneceu na comitiva do 
Presidente durante toda a 
visita de Sanguinetti tam
bém Integrada pelo deputa
do. O governador, no entan
to, nega que haja constran
gimentos entre ele e o Pre
sidente, seu ex-aliado 
oolltlco. "O apoio a um can
didato não quebra o rela
cionamento constituído e 
sedimentado em 30 anos de 
existência entre dois cida
dãos, como eu e Sarney", 
frisou. 

A ENTREVISTA 
Como é que o Sr. ana

lisa o quadro das 
eleições, o compor

tamento da Aliança De
mocrática no País e a 
participação dos ministro 
na campanha politica? 

— A minha análise, a 
análise Institucional co
mo Presidente da Repú
blica, é que o projeto da 
normalização democráti
ca do Pais vai se proces
sando e se consolidando 
cada vez, de maneira que 
mostra o amadurecimen
to do Pais uma vez que 
nós estamos a noventa 
dias das ellçóes num cli
ma de absoluta normali
dade, de absoluta demo
cracia, cada um candida
to procuranto ampliar os 
seus espaços. Quanto á 
Aliança Democrática, co
mo eu disse, eu não vou 
participar de campanha 
diretamente. Reitero o 
meu ponto de vista que o 
presidente náo pode com
prometer sua autoridade 
participando diretamente 
da campanha eleitoral 

mas os ministros que são 
partidários, naturalmen
te eles Julgarão a sua par
ticipação pessoal, mas 
nunca a participação do 
governo. 

— Que tipo de acordo o 
Sr. vai assinar com o pre
sidente Sanguinetti? 

— Nós ainda vamos ter
minar as negociações, 
que estão se processando 
entre os Ministérios das . 
Relações Exteriores do 
Brasil e do Uruguai. 
Quando eu fui ao Uruguai 
assinamos acordos im
portantíssimos, muitos 
deles até parecidos com 
os acordos que firmamos 
com a Argentina, e agora, 
com a vinda do presiden
te Sanguinetti, vamos es
tender ainda mais esta 
forma de cooperação e de 
estreitamento da amiza
de, de colaboração e de 
Integração do Brasil com 
a América Latina e prin
cipalmente com o Uru
guai. 

- O Sr. vai discutir so
bre um cartel de devedo

res da América Latina? 
— Não. Os países da 

América Latina já têm 
um instrumento onde eles 
discutem a divida, que é o 
consenso de que se pode 
encontrar na Ata de Car
tagena, quer dizer, onde 
se discute a divida é Car
tagena. 

— Aqui no Maranhão, a 
ausência do governador 
na campanha da Aliança 
Democrática pode difi
cultar a vitória do candi
dato Cafeteira? 

— Como eu disse, eu 
não vou participar direta
mente da campanha e por 
isto mesmo não tenho de
sejo de opinar sobre a 
politica do Estado, direta
mente. Eu já disse, não só 
no Maranhão como todo o 
Brasil, os candidatos da 
Aliança Democrática são 
os meus candidatos. E 
aqui existe a Aliança De
mocrática. E, natural
mente, o meu candidato é 
o candidato da Aliança 
Democrática, o deputado 
Epitáclo Cafeteira. 


